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			É incalculável o tamanho do meu desejo de que estivesses aqui nesse momento, vivendo comigo esta alegria. Infelizmente isso não é possível, porque estamos em mundos desiguais. Do lugar onde fostes morar, não existem caminhos para retornar. Ainda que não tenhas tido tempo para escrever tua história no livro da vida, jamais serás esquecida. Mesmo depois que tua mãe e eu desertarmos dessa vida, o teu nome, filha querida, está agora inscrito e guardado entre os grandes nomes daqueles que por esse mundo passaram. Stephany Eduarda Krüger Scheer (in memoriam), dedico esta obra a ti, numa singela homenagem desse teu pai que não teve a oportunidade de te abraçar com vida nem de contemplar um sorriso teu, mas que te manterá viva em sua lembrança até o derradeiro instante de sua fugaz vida. Filha, papai te ama.
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			Prefácio


			 


			Ao mesmo tempo em que confesso a alegria de poder prefaciar o presente livro, confesso também a minha dúvida por onde começar este escrito. A dúvida é se começo falando do Marcus ou da obra que aqui fiquei de apresentar. Essa dúvida certamente me assola pelo fato de autor e obra se confundirem, sendo a obra a expressão autêntica do autor, e este como quem se revela pela obra. Marcus e este livro, por isso, só podem ser apresentados concomitantemente.  


			Marcus é um grande pensador. Academicamente, porém, um pensador “tardio”, o que faz dele um pensador diferenciado. Acostumado com a lida junto à natureza e a se deter sobre cada fenômeno observado, ele jamais perdeu a capacidade de espantar-se e de inquietar-se, algo já não tão comum, especialmente no meio acadêmico. Diante de cada texto escrito e de cada situação com que se defronta, encontra motivos para um longo pensar, para um inquietar-se com palavras e situações as quais as rotinas têm tornado banais e que, por isso, para muitos já não despertam mais a atenção. Mas para Marcus nada passa despercebido.


			A formação em Psicologia, com forte ênfase na Psicanálise, corroborou essa postura de observador atento e criterioso. Sua atuação profissional o colocou em contato com as mais diversas situações do campo educacional, especialmente as muito problemáticas que emergem do contexto da escola. Problemas de aprendizagem e de relacionamento entre alunos, pais e professores têm sido o “cardápio” diário de sua mesa de conversas. Sua postura profissional, porém, não pressupõe um receituário pronto para cada situação e, sim, a disposição para um novo pensar, para um repensar, sempre com vistas ao sentido pedagógico de sua atuação e sob o horizonte formativo da instituição escolar. 


			Marcus sempre tinha mais dúvidas do que certezas. Sabia que precisava continuar perseguindo suas intuições, com novos estudos e a ampliação de suas interlocuções. Fez o mestrado acadêmico em Educação e repensou mais uma vez toda a sua experiência profissional, aprofundando as intuições fundamentais que brotavam da reflexão sobre as questões de sua lida diária como psicólogo escolar.  Mais uma vez entrava em cena o pensador “tardio”, que não cumpria formalidades, que não fazia trabalhos “para” os professores, mas que fazia de cada conversa, de cada exposição e de cada leitura uma oportunidade para pensar os seus pensamentos e, com isso, pensar o seu fazer e o fazer da escola. 


			O presente livro é um convite para um pensar da docência, esse fazer tão fundamental para a forma escolar das aprendizagens. Perseguindo suas intuições e possíveis respostas para as suas perguntas, Marcus vai à busca de olhares de diferentes campos teóricos para pensar os seus temas, como o da aprendizagem, da docência, da formação humana, do papel da escola, dentre outros. Os olhares que apresenta se referem a um conjunto de autores da própria filosofia (Locke, Montaigne), mas também do campo da psicanálise (especialmente Freud), da psicologia humanista (Maslow) e das neurociências (Relvas). Além de trazer esses autores, alguns deles um tanto esquecidos no debate pedagógico atual, Marcus consegue fazê-los dialogar com autores já mais presentes nas discussões atuais, como é o caso de Hannah Arendt, Fernando Savater e, também, Mário Osório Marques. 


			O texto avança, pode-se dizer, na direção da afirmação de uma tese, que é a ideia de que o professor deve deixar de ser o sujeito detentor do saber para tornar-se um sujeito de um suposto saber. Trata-se de uma construção que parte de um amplo diagnóstico, sustentado nos diversos interlocutores que elegeu. E é importante observar que essa ideia atravessa todo o percurso do livro ao modo de um fio condutor do qual não se desgarra. Aliás, o conjunto da obra revela essa autoconsciência do percurso, denotando o pleno sentido autoral do texto, no sentido de que é Marcus quem escolhe o que e para que produz cada parágrafo, fazendo os autores corroborarem aquilo que ele tem em mente como linha de trabalho.


			Gostaria de destacar, ainda, um aspecto próprio da obra em pauta. Com a sensibilidade de quem trabalha com pessoas, e com pessoas que têm dificuldades as mais diversas, especialmente em se ajustar ao espaço da escola, Marcus chama a atenção para algumas dimensões extremamente importantes na educação: a emoção, a curiosidade, as necessidades, a significação, enfim, aquilo que diz respeito ao universo da subjetividade do aluno e, por que não, do próprio professor. Mas o importante é que ele não resvala para algo como um sentimentalismo que simplesmente atende o aluno nesses sentidos que lhe são próprios, o que poderia ser criticado como uma espécie de “pedagogismo”, tão presente em nosso meio. Ou seja, o autor faz uma coerente amarração teórica entre esses aspectos que atendem à subjetividade do aluno com o que se espera objetivamente de um trabalho de aprendizagem mediado pelo professor em espaços institucionalizados de educação. 


			Enfim, o presente livro está repleto de ideias potentes para pensar a educação. E isso se deve ao sentido de pertinência da construção teórica que apresenta. Ao longo do texto, o autor nunca esquece das situações reais que o instigaram e instigam. É como se pensasse sempre com “os pés no chão”, sem nunca deixar de responder àquilo que o inquieta e que desafia a escola. Eis, portanto, um livro para quem, como o próprio autor, se dispõe a pensar. Eis, portanto, um convite especial para quem já não pode dispensar o pensamento, sob pena de comprometer o seu fazer, que é o caso dos professores, gestores educacionais, pesquisadores em educação e, também, de pais que estão às voltas com a educação dos seus filhos. Uma boa leitura!


			 


			Dr. José Pedro Boufleuer 


			Professor da Unijuí


		




		

			Introdução


			 


			 O presente livro é fruto de estudos e reflexões que buscam investigar e entender um sintoma que vem caracterizando a educação brasileira: as dificuldades de aprendizagem no contexto escolar. É importante destacar que, para falar de educação e aprendizagem, é preciso inserir no diálogo o protagonista do processo – o professor, a fim de discutir seu papel como educador destituído de um lugar de sujeito “detentor do saber”1, que, para não ser dispensado, necessita reconstruir constantemente o lugar de um sujeito de um suposto saber,2 e, assim, manter-se como uma espécie de mediador do conhecimento.


			Pesquisar sobre o assunto tornou-se algo desejável depois de um período de prática como estagiário de Psicologia. Quando da oportunidade de observar alunos e professores, tanto isolados uns dos outros, quanto interagindo entre si, pode-se perceber que o educandário não era um lugar onde os mais jovens eram instigados a exercerem uma das mais nobres virtudes humanas – pensar. No entanto, entende-se não ser nenhum exagero afirmar que, com certa frequência, há quem diga que o exercício do pensamento é um ofício do qual se ocupam os grandes pensadores e não uma prática a ser estimulada e exercida por todos os exemplares da espécie humana, desde sua infância até o ocaso de sua existência.


			Frente à importância do instigar a reflexão não apenas em relação à própria experiência de vida/mundo, mas também sobre as demais questões que envolvem o humano, percebe-se que o ato de educar não pode ser visto apenas como uma forma de transmitir o conhecimento construído às novas gerações, ou como uma necessidade que visa humanizar os novos integrantes da espécie – homo sapiens sapiens, desde a tenra idade, para que possam se tornar adultos com condições de assumirem a educação das gerações seguintes. Mais do que tudo isso, trata-se de uma forma de preservar o mundo humano, preparando os mais novos para darem continuidade a esse mundo que os acolheu, na medida em que aqueles que os antecederam forem desertando da vida. Ou seja, o ato de educar possui ao mesmo tempo a finalidade de humanizar, preparar para a vida e, principalmente, estimular o exercício do pensamento, que em boa medida pode ser considerado um privilégio da espécie humana, por permitir a ponderação sobre aquilo que os sentidos permitem perceber e o que a razão tenta explicar. Nesse sentido, quem poderia ocupar-se melhor da função de educar, estimular o pensamento e transmitir o conhecimento construído pela humanidade senão o professor?


			Dessa forma, a pergunta que orienta o presente livro, como uma espécie de pano de fundo, é refletir sobre o lugar do professor no século XXI como sujeito destituído do lugar de detentor do saber, necessitado de reconstruir e sustentar o seu lugar como sujeito de um suposto saber. 


			A crise enfrentada pela educação é algo bastante notório a qualquer um que se disponha a enxergá-la. Mas quem pensa tratar-se de um problema do século XXI certamente desconhece sua magnitude, pois, de acordo com Arendt (2002), a crise no ensino já está em evidência quase diariamente por se tratar de um problema de primeira grandeza há algumas décadas.


			No que diz respeito à educação brasileira, pode-se observar o quanto ela está fragilizada ao observar um de seus sintomas mais evidentes – professores queixosos e insatisfeitos com o trabalho que realizam. Na maioria das vezes o “bode expiatório” é o salário, que parece estar continuamente aquém do merecido. A carga horária quase sempre supera a jornada dos demais trabalhadores devido às atividades extraclasse que precisam ser realizadas. Além disso, o reconhecimento pelo trabalho que os professores realizam já não é mais o mesmo se comparado com a relevância que tinha frente à sociedade em meados do século XX, quando a docência era tida como uma profissão de destaque. 


			Em plena segunda década do século XXI, ser professor parece ter se tornado uma profissão desprovida de todo e qualquer júbilo. Uma atividade da qual cada vez menos jovens parecem estar dispostos a se incumbir. Aqueles que resistem se depararam com dificuldades cada vez maiores para avistar os resultados do trabalho realizado.


			Dentro das escolas essa realidade muitas vezes fica encoberta como uma forma de sobrevivência, e, ao mesmo tempo, uma proteção contra o sofrimento oriundo de um trabalho que insiste em não gerar resultados, o que pode ser comprovado pelos números medidos pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), que reúne a cada dois anos os índices tanto da rede pública quanto privada, e que registrou em 2011 nota 4,1, em 2013 nota 4,2 e em 2015 nota 4,5, quando 10 seria a nota máxima. Pode-se observar que em quatro anos obteve-se uma melhora de 0,4 pontos, no entanto, os resultados ainda estão muito aquém do teto máximo.  


			No ensino médio a nota permaneceu a mesma: 3,7 nas três avaliações supracitadas, destacando que o máximo também é 10. Logo, não é preciso ser matemático para perceber que a educação brasileira está enfrentando sérios problemas – isso num mundo bastante competitivo e que se transforma em alta velocidade. 


			Os números acima também ajudam a compreender outra realidade presente no ensino superior, de onde deveriam sair profissionais preparados para o mercado de trabalho. Conforme pesquisa publicada pela revista Exame, em julho de 2012, 38% dos estudantes de faculdades e universidades não dominam habilidades básicas de leitura e escrita. Porém, não há nada de alarmante nisso ao observar-se os resultados obtidos em 2009 pelo Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade). Na oportunidade foram avaliados os cursos de bacharelado em: Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Comunicação Social, Design, Direito, Psicologia, Relações Internacionais, Secretariado Executivo e Turismo; e seis que conferem diploma de tecnólogo: Gestão Comercial, Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira, Logística, Marketing e Processos Gerenciais. 


			O resultado dessa avaliação indicou que o percentual de cursos com desempenho abaixo da média, isto é, notas 1 e 2 (sendo 5 a máxima), foi de 24,9%. Em 2012, quando foi medido o desempenho do mesmo conjunto de cursos, este percentual saltou para 30%. Ressaltando-se que foram avaliados nessa edição 7.228 cursos de 1.646 instituições de ensino superior – com participação de 536 mil estudantes concluintes do penúltimo e último semestre de seus respectivos cursos.


			Ao analisar essa realidade, torna-se inevitável o confronto com algumas questões por demais evidentes: onde estão os resultados do trabalho realizado pelo professor? Restam a ele alternativas para além de se entregar à síndrome de Burnout3, diagnosticada entre os professores por Codo (2002)? Ao mesmo tempo, se torna pertinente lançar a questão sobre qual pode ser considerado o lugar do professor nessa nova configuração de mundo, onde toda e qualquer informação desejada pode ser facilmente obtida a qualquer hora, em qualquer lugar. 


			Assim, torna-se praticamente inevitável assumir a premissa de que o lugar de propagador de informações e de conhecimentos a respeito do mundo, da humanidade, já não é mais ocupado pelo professor. Deste lugar o educador foi destituído em virtude das mudanças as quais ele mesmo contribuiu para que acontecessem. Ou, será que a humanidade teria sido capaz de avançar nas distintas áreas do conhecimento, tanto científicas quanto tecnológicas, nas mesmas proporções em que se encontram atualmente não fossem as incalculáveis contribuições do professor?


			A realidade desnudada pelos números mencionados anteriormente em muito pouco se diferencia da que foi observada in loco, ao longo de um ano. Observações e diálogos com alunos e professores de uma instituição de ensino, que abarca desde a pré-escola até o ensino médio técnico, permitiram perceber que o problema da não aprendizagem e da insatisfação dos professores para com essa falta de resultados, e com o próprio trabalho que realizam, precisa ser analisado com cuidado.


			A língua falada por professores e por alunos definitivamente parecia não ser a mesma, uma vez que os educadores não conseguiam instigar os educandos a manifestar interesse pelo conteúdo curricular. Para alguns professores, frente a distintas turmas, o entrosamento era algo praticamente inexistente. Os resultados ao final do período letivo não deixavam dúvidas, pelo contrário, referendavam as observações realizadas de que de fato não havia acontecido praticamente nenhum aprendizado por parte dos alunos, o que frustrava mais os professores do que os próprios alunos. 


			A responsabilidade pelo não aprendizado, obviamente, era atribuída, na maioria das vezes, unicamente ao desinteresse dos estudantes, sob a alegação de que estes estão preocupados com inúmeras questões, porém, todas alheias ao estudo. Agiam como se encontrar o responsável pelo problema estar existindo pudesse solucionar o impasse.


			As vivências inerentes ao período de observações e os diálogos realizados com ambas as partes envolvidas no processo educacional terminaram por aguçar a curiosidade de conhecer as causas da realidade encontrada.4 Realidade esta que, inevitavelmente, se reflete no ensino superior, conforme se pode observar nos resultados do Enade, cujo objetivo é avaliar redes de ensino superior, públicas e privadas.


			Considerando que uma crise também oportuniza mudanças que podem contribuir para enfrentá-la, percebeu-se na realização da pesquisa que originou esta obra a oportunidade de realizar uma espécie de análise do processo de aprendizagem educacional. Mas realizar uma análise implica a necessidade de examinar diferentes aspectos, considerando que o termo “análise”, de acordo com os preceitos psicanalíticos, sugere que num primeiro momento se evite avançar no sentido de referendar ou refutar possíveis hipóteses, logo para obter-se uma visão mais ampla, ao realizar-se uma análise, é preciso estar atento. Como advertiu Freud5 (2006 [1913])6, num processo de análise existe uma diversidade de possibilidades, o que requer a não mecanização da técnica e o cuidado de não traçar o caminho de forma totalmente rígida, pois, por mais adequado que ele possa parecer, muitas vezes acaba se mostrando ineficaz, enquanto outro a princípio errôneo termina por conduzir ao fim desejado.     


			Esta recomendação feita por Freud é dirigida aos praticantes da psicanálise e, pelo menos de início, parece não ter nada a ver com um trabalho de pesquisa. Porém, entende-se que, assim como num processo de análise, alguns desfechos só se tornam presumíveis depois de decorrido um período não determinável, em virtude dos infindáveis rumos que esta pode engendrar. Assim, por estar atravessado pela Psicanálise, o presente estudo visa pensar/analisar o tema supraexposto sem a pretensão, pelo menos não imediata, de erguer ou sustentar verdades, mas no intuito de buscar compreender o processo educacional ou, dito de outra forma, as díades ensino/aprendizagem e professor/aluno.


			Trata-se de uma posição, ou de um enquadramento bastante delicado, porém necessário quando se pretende analisar uma questão sustentado por um olhar psicanalítico, tendo em vista que quem analisa está, mesmo sem querer, implicado no material que é posto em análise. Ou seja, nada vem à tona se não pelas mãos do analista. Como, então, assegurar que os desfechos daquilo que emerge ao longo da análise se deem de uma forma indolente aos desejos de quem está analisando? O que na clínica psicanalítica não é algo totalmente inexequível, num trabalho de pesquisa já não é uma questão tão simples de ser resolvida, uma vez que o próprio pesquisador está tentando resolver uma questão que ainda não está suficientemente clara a ele próprio, logo, está impreterivelmente envolvido no assunto até as suas entranhas. Porém, de acordo com a própria Psicanálise, é possível avançar sobre a questão ao manter-se a sobriedade necessária para continuar analisando, em meio ao processo, inclusive os próprios pensamentos e conclusões, submetendo-os ao crivo da eterna dúvida – por que assim e não diferente? Isto é, admitindo um paradoxo que a própria Psicanálise institui – de que a única verdade é aquela que não fecha as portas para uma nova verdade. Daí avançar sobre o tema sem considerar sua conjuntura parece ser equivocado, por privilegiar demasiadamente alguns pontos, negligenciando outros. 


			Uma análise inicial e bastante superficial da educação já fornece elementos que apontam justamente nesse sentido. Constantemente criam-se novas metodologias uma após a outra, reorganiza-se o currículo, acreditando que a partir disso as coisas vão fluir. Porém, desconsidera-se o fato de que do outro lado existem sujeitos com uma história de vida e que não sabem que, segundo a metodologia curricular, deverão agir desta ou daquela maneira para que as coisas aconteçam conforme o esperado. Em síntese, acredita-se na ideia de um método que possibilite resolver as questões de forma definitiva. Uma espécie de currículo que não apresenta falhas. Ou, como sugeriu Marques (2006), privilegia-se um determinado enfoque na busca da doutrina salvadora. Uma vez tendo-a à disposição, bastaria colocá-la em prática. No entanto, ao perceber que os resultados não são os esperados, efetuam-se alguns ajustes e realiza-se uma nova tentativa, sem perceber que para a história se repetir é apenas uma questão de tempo. 


			Para Freud (19147), trata-se de uma compulsão à repetição, wiederholungszwang, onde o que muda são os personagens, os cenários, dando a entender que a história é outra, quando na verdade não o é, fazendo com que ao final o desfecho seja o mesmo das experiências anteriores. Como situa Marques (2006), a constante peregrinação faz os educadores sentirem-se angustiados e inseguros em virtude de incertezas que se tornam generalizadas e que conduzem a uma ausência de valores, causando a insegurança dos educadores, fragilizando-os ao ponto de não conseguirem mais superar as próprias limitações. 


			Como a proposta deste estudo é analisar a educação de uma forma mais panorâmica, buscou-se discorrer sobre o assunto sem a pretensão de examinar a fundo os pensamentos dos autores que, no decorrer da caminhada, tiveram suas ideias acolhidas ou refutadas, e sim como uma tentativa de traçar uma linha de raciocínio/entendimento a partir do diálogo com os mesmos. Ou seja, não buscar interpretar, em profundidade, o que os mesmos disseram, ou tentaram transmitir, mas seguir uma lógica de pensamento utilizando algumas ideias inerentes às suas teorias, mesmo porque tentar chegar à “essência”8 daquilo que aqueles que são reconhecidos como grandes pensadores pensaram não parece ser uma ideia muito profícua.


			Por se tratar de uma espécie de análise calcada nos preceitos psicanalíticos, freudianos, que atravessam esta escrita de um extremo a outro, a imagem mais adequada para descrever, ilustrar este texto, é a de uma teia, pelo fato dessa ser uma estrutura, cujo os pontos de amarração, por mais distantes que estejam entre si, não perdem sua relação com o centro. Assim, os efeitos de uma interferência sofrida por qualquer um deles irá refletir na estrutura como um todo. 


			Por essa razão, a metodologia utilizada é uma mescla de conteúdo empírico e teórico. Os dados empíricos produzidos mediante observações e entrevistas com os envolvidos no processo educacional – alunos e professores, têm por intuito oferecer uma maior concretude às argumentações teóricas, na medida em que facilitam a aproximação entre o universo puramente conceitual e a prática. Da mesma forma que a pesquisa de cunho bibliográfico e também documentos eletrônicos visam não apenas enriquecer e ampliar as discussões, mas assegurar o devido rigor teórico e conceitual em torno do problema, objeto deste estudo.   


			No primeiro capítulo se buscou abordar a questão a partir de uma perspectiva epistemológica, no intuito de refletir sobre aquilo que pode ser entendido como “abastecimento” da mente com o material básico/inicial do conhecimento – as experiências vivenciadas. Uma espécie de explanação sobre como o ser humano apreende as coisas, os objetos. Assim, em virtude desta obra estar em parte sustentada em uma prática empírica, observações e diálogos, com alunos e professores dentro de um educandário, de onde provieram os primeiros elementos que deram origem à presente teorização, e por concordar com Kant (s/d, p. 3) “que nenhum conhecimento precede a experiência”, logo o material básico do conhecimento passa pelos sentidos, buscou-se propositalmente em John Locke, considerado um dos precursores do empirismo, especificamente na sua principal obra – Ensaio acerca do entendimento humano (1999) –, o apoio inicial.


			 Embora Locke tenha considerado o ser humano como sendo uma espécie de tábula rasa, e acreditado que nada faz parte de sua mente que não tenha passado pelos sentidos, o que não permite pensar a real dimensão da construção do conhecimento humano, algumas de suas considerações, principalmente as relacionadas às ideias simples, ou a forma inicial de conhecer, parecem dignas de ser inicialmente aproveitadas. De outra parte, integrará a discussão o racionalismo de René Descartes, que apoiou-se nas ideias platônicas, postulando a autonomia da mente no processo de conhecer, uma vez que os sentidos facilmente nos enganariam. Logo, não seria necessário ir ao encontro do real, pois tudo seria possível conhecer pelo exercício da razão, fazendo-se necessário apenas encontrar a forma correta de acessar o saber pleno. 


			O fato das ideias sobre empirismo e racionalismo serem completamente opostas instigou a pensar sobre o que possa existir de verdadeiro ou de pertinente em cada uma dessas correntes de pensamento.


			Tendo observado ao longo do período prático que algumas questões estavam ligadas à linguagem, entendeu-se como pertinente trazer para a discussão Michel de Montaigne (s/d), que em seus ensaios, ao que se pode perceber, parece ter não apenas intuído, mas também percebido com clareza umas das principais características inerentes à linguagem: a sua fragilidade e ambiguidade. Ou seja, a impossibilidade de transmitir junto com o signo linguístico9 a “essência” da ideia que este representa. 


			Montaigne também chama atenção para uma questão que, segundo os preceitos psicanalíticos, pode ser entendida como uma espécie de obsessão em tentar saber, compreender o que foi pensado pelos grandes pensadores, sem realizar o devido esforço de pensar além, assumir a autoria de ideias próprias, dando-se por satisfeito com o entendimento que outro construiu.


			Ainda no capítulo inicial, se buscou discutir sobre algumas das possíveis razões para o insucesso no processo de ensino e aprendizagem. Ao mesmo tempo, se entende como relevante esclarecer o que se entende estar para além da aquisição do conhecimento – a elaboração de um saber, numa tentativa de criar as condições adequadas que possibilitem pensar o problema, na medida em que as reflexões forem avançando na direção do capítulo seguinte. Nesse percurso, tendo sempre o devido cuidado de não se aprofundar em demasia, revolvendo as mesmas coisas na esperança de encontrar algo novo, igualmente, não se afastando demais, ao ponto de não se conseguir enxergar com clareza.


			Traz-se para a discussão Marques (2006), já ao final deste primeiro momento, mantendo-o ativamente presente nos capítulos seguintes, apresentando recortes de uma de suas obras, na qual o autor também discute questões relacionadas à aprendizagem e à docência.


			O segundo capítulo aborda algumas peculiaridades inerentes ao mundo humano que habilitam o homem a não agir costumeiramente movido pelos seus instintos primitivos, mas que o instigam a sair do estado de inércia, no intuito de construir um significado para aquilo que no estado de natureza é desprovido de sentido – a vida, destacando temas ligados ao que se pode chamar de estímulo e movimento, isto é, o que faz alguém movimentar-se, desejar algo, buscar discutir conceitos, como motivação e autorrealização, o que traz implicações tanto no que tange ao ensino, quando à aprendizagem. Para essa abordagem tem-se como principal referência Abraham Maslow, psicólogo humanista, que em sua obra Motivação e personalidade buscou discorrer sobre a questão da motivação humana que instiga o homem a mover-se na direção da satisfação das suas necessidades.


			Pretende-se, também, a partir dos estudos realizados pela dra. Marta P. Relvas, nos quais apresenta questões ligadas à educação e à aprendizagem, sob um ponto de vista neurocientífico, elucidar os mecanismos de funcionamento do cérebro enquanto responsável pela memória, a qual, segundo as neurociências, é diretamente influenciada pelas emoções. Considerando que memória e aprendizagem não são dissociáveis, olha-se para a questão do ensino e aprendizagem numa perspectiva neurocientífica, a partir da qual se pode inferir que o saber humano, embora seja considerado como algo edificado pela razão, não está isento da influência das emoções. Admitindo-se, assim, o fato, de acordo com as neurociências, que o ser humano coordena suas ações a partir de duas formas de percepção: a emocional – que sente, e a racional – que compreende, analisa.


			Com base nessas discussões delinearam-se as reflexões seguintes, destacando a importância de o educador conseguir desempenhar suas tarefas como uma espécie de líder, que persuade seus liderados a seguirem-no, bem como a aceitarem a substituição de um prazer imediato por outro supostamente mais intenso, alcançável num momento posterior, e em virtude disso, tolerarem uma certa dose de sofrimento como algo necessário ao desenvolvimento intelectual. Há, com isso, um preço a ser pago para conseguirem suprimir a falta, que sem o perceberem, o educador provocou neles, e que, agora, faz com que se movimentem. 


			No capítulo final integrou-se à discussão, além dos pensadores que já vinham dando suporte teórico, como Marques, Freud etc., o filósofo espanhol Fernando Savater, que a partir da sua obra O valor de educar, admite que por trás do ato de educar existe um valor incomensurável – humanizar a criatura humana, já que sem essa humanização dificilmente poder-se-ia falar em valores humanos.  


			O intuito é discutir questões relacionadas à alteridade existente entre alunos e professores, e o quanto essa, embora imprescindível, associada à ambiguidade da linguagem, termina dificultando o processo de ensino e aprendizagem, considerando a necessidade de professor e alunos conseguirem estabelecer um espaço de diálogo e de entendimento.


			Por fim, realizou-se uma tentativa de elucidar o que vem a ser o ato de ensinar e educar, destacando-se a importância do estabelecimento de vínculos entre teoria e prática, de modo que ambas não se tornem isoladas uma da outra. Conclui-se o percurso com uma discussão em torno do fazer pedagógico na contemporaneidade, considerando o fato de o mundo ter se transformado num espaço globalizado, possibilitando aos alunos o acesso a toda e qualquer informação que desejarem, tornando o professor, que apenas compartilha informações, ou que assume uma posição de quem já sabe, um profissional obsoleto.




			Notas


			

				

					1.  A expressão “detentor do saber” busca fazer alusão a um tempo anterior à informatização e à disseminação dos meios de comunicação, quando o acesso à informação era praticamente única e exclusivamente por intermédio dos livros, e quem melhor sabia compreender e transmitir o conhecimento registrado nos mesmos era o professor. Em virtude disso, este era visto como um sujeito que possuía o saber, logo um indivíduo não apenas digno de respeito, mas que merecia ser escutado, pois ocupava uma posição social de destaque, de alguém que tinha as respostas para as inquietantes perguntas do mundo humano.


				


				

					2.  Como a própria expressão “suposto saber” denota, trata-se de uma suposição. Supor que aquilo que o professor tem a dizer não apenas é importante, mas que sua fala/explicação não poderá ser encontrada em nenhum outro lugar ou momento. Que este possui uma relação diferente com as informações disponíveis, o que o habilita a discorrer sobre as mesmas de uma forma distinta daquele que apenas as acessa.


				


				

					3.  De acordo com Codo (2002), Burnout é uma doença que faz com que o trabalhador não enxergue mais sentido no trabalho que realiza. Os resultados já não lhe importam mais, pois todo e qualquer esforço se mostra inútil. Afeta principalmente profissionais que estão em contato constante e direto com os seus usuários. Devido ao envolvimento destes com os seus clientes, no caso, os alunos, existe uma espécie de desgaste irreparável até o ponto em que o educador não aguenta mais, desiste do trabalho, passa a não ver mais sentido naquilo que faz e entra em Burnout.


				


				

					4.  Estudantes concluíam o ensino médio sem dominarem habilidades básicas de compreensão, escrita e demais conhecimentos necessários para entrarem na graduação e em condições de assimilarem as informações inerentes ao curso escolhido. Ao mesmo tempo, professores preocupados com o trabalho que estavam realizando, o qual insistia em não dar os resultados esperados.


				


				

					5.  Sobre o início do tratamento (novas recomendações sobre a técnica da psicanálise).


				


				

					6.  Ressalta-se que nas citações diretas de Freud a data mais recente refere-se ao ano da edição consultada, enquanto a mais antiga faz alusão ao ano da primeira publicação do texto. Nas próximas citações indiretas, no decorrer do texto, será citado apenas o ano da primeira edição.     


				


				

					7.  Recordar, repetir e elaborar.


				


				

					8.  O uso da palavra “essência” neste livro se dá sempre no sentido de fazer referência a algo que é desde sempre indizível ou inominável e que, por isso, não pode ser representado de uma forma plena, absoluta. Uma espécie de suposição imaginaria que mantém o indivíduo falando na esperança de que conseguirá dizer o indizível, e o mantém pensando na expectativa de conseguir chegar ao âmago da questão e encontrar a resposta derradeira/definitiva.


				


				

					9.  Palavra utilizada para descrever ou fazer referência a alguma coisa.
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